Economia
A Actividade económica e a Ciência Económica
Economia: É uma das várias ciências sociais, debruçando-se sobre o problema da escolha da melhor aplicação a qualquer recurso escasso.
Realidade Social

Conceito: É o conjunto de fenómenos sociais, que resultam das relações que o homem estabelece entre si e com a natureza. É apenas uma, é única e não se pode compartimentar, apresentando-se um elevado grau de complexidade.

Para podermos compreender e explicar a realidade social, temos de recorrer a um conjunto diversificado de ciências, as ciências sociais, que através das suas diferentes perspectivas de análise, nos darão uma visão mais completa da realidade social total. As ciências sociais são interdependentes e complementares e todas elas são necessárias à compreensão da realidade social.
Cada uma das ciências sociais estuda apenas uma das faces do fenómeno social.

Ciências sociais ligadas à economia

-Psicologia

-História

-Direito

-Antropologia

-Sociologia

-Política

Fenómenos Sociais e Fenómenos Económicos

Cada ciência estuda a mesma realidade social, ou seja, os mesmos fenómenos.

Não há verdadeiramente fenómenos exclusivamente económicos, sociais ou políticos, pois os fenómenos são totais. À economia interessam todos os fenómenos, estudando-os de forma específica e utilizando um método próprio.

Os fenómenos sociais são totais, podendo, no entanto, ser estudados sob perspectivas específicas, daí podermos falar em fenómenos económicos.
A economia como ciência – objecto de estudo

A natureza oferece ao homem um vasto conjunto de recursos que este transforma, de maneira a satisfazer as suas necessidades.
Porém estes recursos não são ilimitados, pelo contrário, eles são escassos e finitos, havendo que ponderar a sua utilização.

Assim torna-se necessário realizar escolhas a fazer opções de como utilizar os recursos escassos para satisfazer as necessidades humanas, que são múltiplas e ilimitadas.

Escassez: Constitui o principal problema económico e que resulta do facto de as necessidades serem ilimitadas perante os recursos disponíveis que são escassos
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Actividade Económica e os Agentes económicos
Actividade Económica: Conjunto de relações que os homens estabelecem com os bens e serviços e com os recursos disponíveis visando a satisfação das necessidades e a resolução dos problemas económicos.

A nossa vida quotidiana identifica-se com a actividade económica, visto que a maioria das tarefas e realizações do Homem visam a satisfação das necessidades. Essa actividade é económica porque produz bens e serviços utilizando convenientemente os recursos escassos. O funcionamento da actividade económica exige a realização e a dinamização de várias actividades: o Consumo, a Produção, a Distribuição, a Repartição do rendimento e a Acumulação.
A venda da produção gera um conjunto de rendimentos que são repartidos pelos vários intervenientes sob a forma de salários, lucros, rendas e juros.

Agentes Económicos
Conceito: Qualquer individuo ou entidade que intervém na actividade económica exercendo pelo menos uma função económica

-Famílias: cuja principal função é consumir

-Empresas: cuja grande função é a produção de bens e serviços

-Estado: sendo a sua principal função a satisfação das necessidades da colectividade

-Resto do Mundo: engloba o conjunto de operações económicas entre os residentes de uns país e os residentes noutros países.

Todavia quando observamos o comportamento dos agentes económicos, podemos fazê-lo de acordo com duas perspectivas:

-Microeconomia: estuda o comportamento dos agentes económicos como unidades individuais

-Macroeconomia: estuda o comportamento dos agentes económicos em grandes agregados.

Cada um dos agentes económicos utiliza os rendimentos recebidos para efectuar os seus consumos ou constituindo uma poupança.

Necessidades e Consumo 

Necessidades
O principal objectivo da actividade económica é a produção de bens com vista à satisfação das necessidades humanas.

Conceito: É o desejo de acabar ou prevenir uma insatisfação ou aumentar uma satisfação

Todos nós sentimos uma multiplicidade de necessidades que pretendemos satisfazer, para isso utilizamos bens ou serviços. O acto de utilizar um bem ou serviço com vista à satisfação de uma necessidade (consumo)

Utilidade: Aptidão de que os bens se revestem para satisfazer as nossas necessidades~
Características das Necessidades

É possível identificarmos três características

-Multiplicidade (necessidades que sentimos são ilimitadas)
-Saciabilidade (satisfazer uma determinada necessidade, a intensidade sentida vai diminuindo progressivamente até desaparecer)

-Substituibilidade (uma necessidade ser substituída por outra)

As necessidades variam no tempo e no espaço
Classificação das necessidades 
-importância

-custo

-vida em colectividade

Quanto à Importância

-Primárias: O que é indispensável (alimentação, vestuário, saúde, habitação)

-Secundárias: O que é necessário (Ir ao cinema, ler um livro ou ouvir um CD)

-Terciárias: O que é supérfluo (uso jóias, perfumes ou roupa de marca)

Quanto ao custo

-Não económicas: Não depender moeda ou trabalho para as satisfazer

-Económicas: Despender moeda ou trabalho para as satisfazer

Quanto à vida em colectividade
-Colectivas (diz respeito ao facto do homem viver em grupo)

-Individuais (diz respeito a nós mesmos)

Consumo
No nosso quotidiano, sentimos uma diversidade de necessidades. Para satisfazer estas necessidades utilizamos bens ou serviços, ou seja, consumimos

O consumo varia de região para região
Conceito: É o acto de utilizar um bem material ou serviço com vista à satisfação das necessidades
As desigualdades de acesso ao consumo estão a aumentar, quer ao nível mundial quer ao nível dos próprios países.

Tipos de Consumo

-Final (alimentos)

-Intermédio (matérias primas)

-Individual (roupas)

-Colectivo (uso transportes públicos)

-Essencial (cuidados saúde)

-Supérfluo (uso perfumes)
Factores que influenciam o Consumo das famílias

Económicos

-Rendimento

-Preços

-Inovação Tecnológica

Extra - Económicos

-Moda

-Publicidade

-Tradição

-Modos de vida

-Estrutura etária dos agregados familiares
- O consumo é uma função do rendimento

Estrutura do Consumo: Forma como os consumidores repartem o seu rendimento pelos diversos consumos

Coeficiente Orçamental 

Função: =Valor da despesa efectuada/Total despesa consumo x 100

Lei de Engel: À medida que o rendimento das famílias aumenta, o peso das despesas em alimentação vai baixando, aumentando por sua vez o peso das despesas destinadas à cultura, lazer e distracções.

Bens e Variação do Rendimento

-Bens Inferiores: aqueles cujo consumo diminui com o aumento do rendimento

-Bens Superiores: os bens para os quais um aumento do rendimento determina um aumento mais do que proporcional do consumo

-Bens Normais: aqueles para os quais o aumento do rendimento implica uma uma subida menos do que proporcional do consumo

Preço dos Bens
Influência a decisão dos consumidores

Efeito dos preços sobre o consumo

-Efeito substituição: resulta da deslocação do consumo de um bem para outro que lhe seja substituível em virtude do aumento do seu preço

-Efeito Rendimento: resulta do aumento do preço de um bem, que actuando como uma baixa do poder de compra do consumidor provoca uma redução do consumo de todos os outros bens

-Efeito de Demonstração: Quando alguns consumidores, pretendendo exteriorizar o seu poder de compra, aumentavam o consumo de um bem quando o seu preço subia.
Função Consumo

Relação entre o nível das despesas de consumo e o nível de rendimento mantendo-se os outros factores constantes.
Esta função representa-se matematicamente pela expressão proposicional C = a + bY Em que: 
a__ Consumo autónomo ( corresponde ao rendimento zero) 
b__ Propensão marginal para consumir--conceito que relaciona o aumento do consumo por cada unidade de rendimento 
Y__ Rendimento disponível do consumidor.
 A função consumo é uma das relações macroeconómicas mais importantes pelos reflexos que tem na actividade económica.
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